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N.º 4307 


Situação-Politica 


MANIFESTAÇÃO DE siupATIA AO GoveRNo — Ministerio aguardano a chegada dos manifestantes 
Sentado : srs. General Pimenta de Castro — presidente do Ministerio — Dr. Guilherme Moreira, Xavier de Brito, Teixeira 
Guimarães. De pé : srs. Gomes Teixeira, Nures da Ponte, Yeofilo Trindade, Goulart de Medeiros 


CHEGADA DOS MANIFESTANTES Á PRAÇA DO COMERCIO 


Realisou-se no dia 12 de Abril uma entusiastica manifestação de simpatia e apoio ao Governo. Fizeram-se representar grande numero de colectividades. 


E 
cc BNETE 
Se es uDOS 
OLISIPONES 


CRonica OcciDENTAL 


Não somente nos arraiaes da política 
lavram estuosamente à discordia e a 
desorientação. Queiram apontar nos, se 
conhezem, provincia ou distrito, região 
ou localidade, classe ou familia. partido 
ou tertulia, que permaneçam ainda es 
capos a esta endemia persistente do 
nosso paiz... 

Para todos os lados que nossos olhos 
se volte ramos sempre destro 
cos da mesma doença, Desnorteiam em 
desv ebros mais bem org 
sados. Segregam venenos corr 
figados mais sãos, Cresta as aimas uma 
malária de | 

De politica — nos 
blicanos contra monarquicos, republica 
nos contra republicanos, monarquicos 
contra republicanos, monarquicos contra 
monarquicos — é estas lutas que 


1 enc 


PO os 


sivos os 


ja sabe 


=. Repu: 


pois, 


se vão dipersando as debeis enersias 
squinhas, sem al 


em verg 
r ahi uma clara € 


atirmação de pr 


de certo modo justifical as... 
é no cartori 
ntrover- 


e entoucam num palantrorio 
ireieu que mais e mais 
aita de tino, falta de seriedade e 


mais ou menos, da ques 
sobre os projetos do monumento 
marquês de Pombal. O iu 
ira classificar criteriosamente 
varias vezes na 
e amargura por 
to. De esto, ficou nos no 
mo à convicção de que tanto enticos 


tos de 


fui posto 


tente e susp 


mais cédo ou 
Se não, ve: 


Acusam de varios crimes o Marquês. 
orou escandalosamente as novida 
es políticas da estrania donde trouxe 
beleira nova e à perulancia duma 
nica. Deu cui ) 
s vinhos do Alto Douro. Despe- 
obre a capital um terremoto formi 
dando para se dar ares de editicador e 
de-estado. Aboliu a escray 
. demais. expulsou os jesuitas e su 
uelmente os Tavoras 
delinquente de tal 


cadastro. a 


expiação devia ser tremenda Com 
eicto, foi Os contemporanos adversa 
exsiaram-no em Pombal e agora, 


inicios do ses 


o XX, são os pro- 
res que vão depôi-o nas 
usticeiras srs, Bermudes e 
* da Silva 


dos 


arg 
O dedo da Providencia é inexoravel. 
Se à verdade de ão não resal. 
tasse à evidencia — podiamos ainda do- 
cumental-a apontando à atenção publ 
O caso recentiss 

erigir em P: 
mões. Conhece 
Pois—meus ca 


O OCCIDENTE 


da sua indole perversa... Cubiçou a 
mulher do proximo. Fez disparates na 
India, Nuufragou, é certo, para se tornar 
imteressante é impor atitudes a Slinge- 
neyer — autor do quadro, Camões sal- 
raido os « Lusiadass do Naufragio. 
Entoou liricas e perpetrou varias ca- 


* cafonias, 


Camões delinquiu? O castigo não se 
fez esperar. Morreu na enverga dum 


hospital, 
Actualmente. entusiastas incondicio- 
naes projectaram um monumento ao 


pico na capital da França. De começo, 
foi um italiano de ma morte encarregado 
de executar no marmore a vera efige do 
Poeta — ecutoua inexoravelmente. 
Au depuis, organisuu se em Lisboa um 
concurso que tinha sem duvida por fim 
decidir do projecto ao monumento do 
Trinca-Fortes em Paris. 

Obteve O primeiro premio uma ma- 
quêta, muito espirituosa e muito pito 
resca, que representa vigoresamente o 
episodio do Adamastor. 

Aparecenos, de surprêsa, O féro gi 
gante. vergando, robusto € válido, ao 
pêso a Torre de Belem, onde se sodre- 
põem, a redemoinhar, os vagalhões, em 
furia, do mar alto que succumbe quase 
à pressão duma galera complicada. Apre! 
O escultor contou demasiado com as for- 
sas dêste filho asperrimo da terra... 
Homente, esqueceu ao artista colocar no 
da gavea Luiz de Camões a tocar 
ndurra significando em ar de bréjeiro 
Os cireurstantes : 

— Esta tudo em activo serviço! 

Era a anedota bocagiana posta em pe 
dra. E, então, gósto mais exquisito ex 
perimentariamos ainda nos famosos ver- 
sos de Bocage 


Camões. grande Camões, quam seme 


lhante, 
quando o cotejo.» 


Acho teu Fado ao meu 


Axtoxto Coneira. 
nt E 


Da grande Guerra 


Aleluia 


«+ Cloches de Páques! Cloches de Pá- 
ques” Que rous sonnez melancoliquement 
dans le crel Sarril ! 

Como aquelle pobre amigo François 
Coppeé. a quem, «a vergonha de certas 
confissões e a crise da adolescencia» es- 
tiolaram na alma a fôr da piedade, até 
que o balsamo da religião divina lhe 
Souffran 
eu penso tambem no dia so- 


mnê 
Que rous sonne; mélancoliquement... 
Fo: bem à meiancolia, essa dôce tris: 
teza temperada de resignação e mysti 


que hoje se desprendeu. 
como uma benção, é 

um chôro, de todos us sinos da França. 
Pelas aideias remotas alvoroçaram-se 
as tôrres e os campanarios: e à voz do 
br naturalmente festiva, foi per 


um gemido pelos cerros e que- 


ão longe, onde morre o 
dos pegureiros, 


No «pays» ao abandono — tantos ca 
sães viuvos ! tantas choupanas orphãs :— 
o repique dos sinos devia soar lugubre 
mente, como um pesádo dobre de fina 
dos... Ainda em Paris os cachos de 1. 
las, us bouqueta e as gerbes de toda q 
casta de flóres pôem uma nota alegre, 
um ligeiro perfume na anciedade e na es 
perança, nos jardins e nos salões, no- 
vestidos brancos e nas toilettes negras. . 

as no «pays» desolado, nas aldeia. 


A vasta e sumptuosa egreja tinha as 
es abarrotadas de fieis. Fidalgos da 
ericille roches, costureiritas saltitantes, 
operários de: tudos us «faubourgs,, 
dados, gente da mais varia condição 
Como azas brancas, batendo para voa 
cornettes de bone sevur 
Inlrorbo ad altare Dei... E todos «e 
prostraram na lage humildemente 
poeira miseravel que nôs somos... 

Pairava no ar uma immensa quietude 
E la no alto o ministro do Altíssimo, 
reparando o sacrificio du Cordeiro de 

eus, debaide procurava esconder a pro 
funda emoção, que lhe vinha alterar 1 
garganta as palavras ungidas do Senhôr 

Do orgão magestõso, 0 instrumento 
das cem vozes, cahiam sobre o mar de 
cabeças prosternadas as preces harmo» 
niosas dos psalmos.. 

Sanctus. Sanctus... E 
grande silencio religioso tornou-se a 
vorante... Um frio de morte emmude. 
cera e gelára cada labio. Nem « mai 
leve cicio... nem o mais brando e im 
perceptível murmurio. So em muitas ta 
ces de mulheres piedosas rulavam site: 
ciosamente dois grandes fios de, lagr 
mas... 

Nom sum dignus. . Senhôr! eu não 
digno 
: a multidão, como se acordara de 
subito, roiava-se mais baixo ainda no p 
da terra, face à face com o lagédo 
Nas mãos tremulas do Sacêrdote a Hu» 
tia Sacrosanta pairava como um circo. 
de luz.. 

Eram às centenas os commungante 
Havia rôstos de uma palidez macerads, 
tão alvos como a toalha de linho a que 
se encostavam .. 

Xon sum diguus... Senhor! eu» 
suu digno... 

E “o bater nos peitos soava e curris 
como uma grande revoada de penite 
cia. 

Ah! os pobres soldados não ficar 
esquecidos «sur de fronts, Alguem 
animava em todos os desanimos e lhes 
sorria em todas as victorias. 

N'uma egreja de Paris. que é tar 
um dos mais bellos sanctuarios quê « 
conheço, à Franca piedosa, em adoraci 
de joelhos, taziame volvêr ao tem 
das cruzadas — quando a Fé, que no 
arrastou ao Sepulcro, tinha o segre! 
heroico dos cometimentos mm 

A impiedade emmurcheceu 4 ma: 
duma tlôr venenosa, estiolada sem 
valho, E à Franca revive para 
mais morrer Ny 

Epanouisse vous, lilas a ar: 
Sonne; à toutes volées, cloches ses a! 
luta! 


nussa 


Paris, q de Abril de igté 


Benrraxo vs Monte 


MUSEU DE MADRID 


O OCCIDENTE 


o ANTONIO SARDINHA RESLISANDO A SUA 


Vou terminar, meus senhores. O 
assunto é largo, daria para um curso. O 
dificil foi pô-lo dentro dos justos limites 
duma conferencia. Tão pobres, tão des 
validas, que as minhas palavras sejão, 
elas terão ido direitas ao coração de 
Vossas Excelencias. A todos pertence 
um quinhão nas responsabilidades deste 
duro momento. Fugir a elas o mesmc é 
que deitar um baraco ao pescoço, que 
morrer de morte de ignominia! Em mi 
nha casa dorme no berço um filhinho 
de dez mezes. E” essa criança, meus se 
nhores, quem mais que ninguem me or 
dena que cumpra o meu dever presente, 
Na deserção de brios e iniciativas que 
vai à nussa volta, a posterioridade, da 
qual o meu filhinho é para mim o sim- 
bolo palpitante, nos chamara um dia a 
contas rigorosas. Se pelos nossos desa 
tinos a Patria houver de ir remoçar-se 
no purgatorio duma invasão, eu não 
quero que o meu tllho, quando o conhe 
cimento lhe chegar, a si mesmo per- 
gunte: — «Mas nesse instante aonde é 
que estava meu Pai?» Quando outra re- 
compensa eu não recolhesse da minha 
atitude inquebrantavel de combatente 

ela verdadeira tradição portuguêsa, 
bastaria a noite de hoje com a presença 
inolvidavel de Vossas Excelencias para 
que de futuro os factos dissessem ao 
meu Filho onde se encontrava o seu 
Pai 

Encontrava-se aqui, confirmando, 
quasi tres séculos volvidos, o esquecido 


SESSÃO pues: 


Perigo IBERICO 


O Territorio e a raça 
EXCERTO 


PSFEMENCIA NO SALÃO NONHE DA LIGA-NAVA! 
Beerios 


O nosso amigo, sr. dr. Antonio Sardinha (Antonio de Monforte) realisou, dia 7, no saldo nobre 
da Liga Naval, aonde concorreu parte da sociedade mais distinta da capital. a primeira duma serie 


de conferencias, promovidas pelo grupo dos Inte 


A Questão Iberica, 


agora orador de encanto. revelou mais uma fac 


gralistas Lusitanos 
O ilustre homem de létras, tão justamente apreciado como poeta. assir: 
a rútila do seu talento, dissertando largam 


subordinadas ao titulo geral 


proficientemente sobre o Perigo Iberico. À assembleia soube aplaudil-o sem reservas. Temos o pravir 


de apresentar aos nossos leitores um excerto dessa conferencia 


conferencia — que 8. 


voto das côrtes-geraes de 1055. 


iu o 
repetirei aínda, — ao velho titulo da 
nossa independ nobremente 
provada no contlicto a que os tres-Es. 


tados do Reino assim traziam a sen 
tença final. «Por serem de seculos im 
memoriaes tão opostos os animos, e tão 


são, era impossivel umwem-se em tempo 
algum sem total ruina da Nação po 
gueza.» Guardemos o grito dos pre 
radores dos concelhos! Seja ele a ma 
xima que ande vincada na nossa memo. 
ria! Como moço que sou, consintam-me 
Vossas Excelencias que eu me dirija aos 
moços, principalmente. E" à juventude 
que cabe o encargo religioso de descer 
a Patria da cruz e de a acordar para à 
alva única da ressurreição. Em toda à 
parté é a mocidade quem agita hoje o 
grande facho de resgate. Elevai as al 
mas, gente nova de Portugal! Nós não 
vimos ainda os cavaleiros inimigos ga 
lupando através dos choupos da courela 
natal, — como no prefacio célebre de 
Paul Bourget Mas como o «jeune 
hommes, a quem ele é endereçado, te 
mes sobre os nossos ombros todo o peso 
dos tempos vindoiros. A Patria será, 
moços do meu Pais, o que fôr amanhã 
a soma das vossas energias! Olhai para 
a França retalhada, São os rapazes do 
inquerito de Agathon, são «les jeunes 
gens d'awourd'hui» que se batem pela 
riba patrum ameaçada de hasta pública 
A terra e os Mortos os alevantam ás 
cumeadas supremas do Heroismo, So 


talvez a parte mais aplaudida da 


*. por especial deferencia, teve a gentilesa de nos ceder. 


o lhes veiu o dom que impr 
muu finalidade e sentido unanime ás suas 
existencias vibrantes. 

Façam os rapazes luzitanos o mesm: 
emprego generoso do seu entus 
Um belo instinto conservador os póe 
em repulsa perante o leilão tremendo em 
que a Patria se vende como uma escrar 
sem nome. Consagradas aos moços fran 
cêses, são bem para nos-as palavras de 
Gustave Le Bon no livro, — La nie 
rerités. «A evolução da juventude, es 
creve o ilustre sociologo, é notabilissima 
Tendo visto a Patria atravessar horas 
sombrias e as ruinas materiaes e moraes 
acumularem-se de dia para dia, com: 
prendendo emfim para que absurá 
nos conduziam os negadores e destru: 
dores, a mocidade afasta-se d'eles e s 
licita outros mestres. Aos metafisicos e» 
tereis ela opõe as realidades, a vida, 
necessidade de ação. Saida dos livros 
mocidade contempla o mundo. A obscr 
cão dos povos que se extinguem li 
mostra que decadencias irreparaveis - 
não provocam pela diminuição dos cara- 
cteres e pelas quiméricas tentativas 4 
agitação social. Tendo verificado nas 
ções que dominam o mundo qual seja 
papel da disciplina, da energia e da v 
tade, as gerações novas compreendi 
já que não pode haver civilisação q 
dure sem resistencia mental e por < 
seguinte sem a pratica de certas regrs 
universalmente respeitadas. As for; 
moraes lhes aparecem então com 
unicos recursos sólidos da vida,» 


sm; 


Assim se exprime um alto precedur 
Ja inteligencia contemporanea. Oiça- 
mo-lo nos moços lusiadas, a quem a li. 
cão dos acontecimentos já desviou dos 

gos romanticos da-liberdade de maius- 
a faustos: 
() exercicio das forças moraes so a 
srudição nulo confere. Escute-se apenas 
v verbo que edifica. Confessemos um 
acto de fé no porvir. O homem so é 
grande quando submete o seu capricho 
Jum momento ao interesse superior da 
culectividade. Se o velho das historias 
não plantasse nogueiras para os netos 
olherem o frutos, os netos não lhe lem- 
rariam à memoria, — a sua passagem 
rena, ditada exclusivamente pelo seu 
goismo, seria inutil, seria 

Elevai as almas! Elevai as almas! O 
»rtugal-Maior espera por nós, para 
romper as pedras do sepulero e sentir a 
aluria do Terceiro-Dia. Cavaleiros da 
Grey, ajuramentai-vos debaixo da invo- 
cação de Nun'Alvares! Nun'Alvares per- 
senee-nos, — é O nosso eponimo tutelar, 
Ele tem uma espada para nos defender 

| Terra e um rosario para nos guardar 
o Ceu. Erga-se-lhe uma estatua, faça. 
se lhe uma festa! A Festa a Nun'Alvares 
deve ser a nossa velada de armas. Eu 
conto convosco, moços portuguêses! Não 
Jenvareis ficar por falso o vosso irmão 
mais velho! 

E a Patria ha-de saber o que são vem- 
pos melhores! Dorme-se hoje o sono se 
sulur do Encoberto. Mas como os grãos 
Je trigo desenterrados em Pompeia flo- 
Tesccram em seara farta, a alma sempre 
turte do Luso renascerá. Se, porém, o 
Deus de Afonso em Ourique se não re 
surdar mais das suas Promessas e o fim 
dos fins se aproxima, nem mesmo assim 
Jesanimemos. Portugal é na eternidade 
Portugal, 

U esquecimento não pode nada contra 
1 pequena casa lusitanar. Desfeitos na 
poalha algida da sepultura, nos procla- 
maremos ainda a reviviscencia admira- 
vel da grey no sacrifício em que os nossos 

vs ardentemente se consumirem. 
Castela quem o afirma, — é Calderon de 
ia Barca quem o afiança: Tão fundo o 
insigne dramaturgo lêra na nossa fe- 
reza de povo livre que no Principe Cons- 
tante cbrigou o castelhano vernáculo de 
Deiscentos a ceder diante dum verso seu 
moldado em pura lingua de Camões. 

Esse verso, meus senhcres, somos to- 
dos nós, — é toda a Patria amada que 
estremecemos. Ele, o verso de maravi 
'ha, reconhece as razões invencíveis que 
sustentam Portugal de pé, por muito 
que os vendavaes se desencadeiem so- 
bre as nossas cabeças, como outr'ora em 
sima das casquinha de noz em que dá- 
“amos a volta á Esfera. Ele, o verso for 
inidavel, reconhece o direito sagrado de 
Portugal a ser senhor dos seus caminhos 
* manter-se com honra na assembléa das 
nações, Saiba se de cór o verso vinga- 
dor,—o verso como o qual outro não ha, 
dradando tão alto a nossa vitalidade de 
“assombro! A Patria não morrerá, meus 
“enhores! E não morrerá. porque nós so- 
mos taes,—lá diz Calderon de la Barca, 


«Qu 


ainda mortos, sômos portuguéses.» 


ANTONIO SARDINHA 
(Axtoxio vE Mostokre) 


O OCCIDENTE 


Folhas soltas 


4 Sonata «Saudades de Oscar da Silra 


Uscar da Silva, o notavel pianista 
Portuguez, acaba de dar um concerto 
no theatro de S. Carlos, apresentou a 
sua ultima composição, uma sonata para 
violino e piano intitulada Saydade, ins- 
pirada nos versos de Camões : 

Agora a saudade do passado 
'ormento puro, doce e maguado.» 
Não me admirou que o illustre com- 
positor escolhesse para fonte de inspi- 
ração a Saudade; artista em extremo 
sentimentalista quiz traduzir atravez da 
sua Arte, esse sublime sentimento que 
a nossa lingua, unica no mundo, poz na 
palavra Saudade, que é so por si um 
poema de martyri 

A Saudade nasceu da alma portu- 
gueza tão expontaneamente, como o 
tenve perfume se evaporou das flôres, 
e o amor do coração humano. Lá disse 
D. Francisco Manuel de Melo: «gene- 
rosa paixão, a quem somente nos sa- 
bemos o nome chamando-lhe Saudades. 

Do seu poder, a Saudade tem atrahi 
do poetas e prosadores que a têm can- 
tado sob as mil formas da phantasia. 

Não lhe chamou D. Antonio da Costa, 
sorriso formado de lagrimas?! Gar- 
rett, gosto amargo de infelizes? 

Palmeirim, escreveu uma poesia ins- 
pirada em Saudade em que entre outros 
versos nos cont 

«Então não sabes de certo 
O que é esta dôr sentida, 
que nos iraz sempre de perto 
Uma ventura perdida.» 

Os romanticos pensando na Sautade 
portugueza, sentem a força de uma raça 
que soube sempre palpitar, e amar co- 
mo nenhuma outra. E 

Como disse ultimamente Teixeira de 
Pascoaes : 

«Oh Saudade, tu és um doloroso laço 
que quer ligar um corpo à sua antiga 
forma...» 

Faltava um musico Portuguez a que- 
rer traduzir a Saudade ; foi Oscar da 
Silva, 0 poeta do piano, o artista ideal 
interprete de Chopin e Schumann. 

O ter escolhido o tema de Saudade 
para a sonata é uma consequencia logica 
do seu temperamento. Oscar da Silva, 
sendo um arrebatado na serie de vibra- 
ções do seu eu, no arrendilhado das 
notas, nos desenhos das frases, pinta 
pelos sons, a gama dos seus sentimentos 
altamente ideaes e apaixonados. Ora 
onde existe a paixão, vive a saudade, 
eis porque procurou nos versos do 
grande Poeta, a genesis da sua obra. 
Artista portuguéz, compositor inspirado, 
não artista pelo estudo, mas sim eleito, 
como dizia Liszt, referindo-se a pianis- 
tas potaveis. conseguiu compôr uma 
sonata que é toda ella um poema de 
lagrimas de dor e tristeza 

A sonata Saulade é dividida 
quatro tempos, havendo em todos elles 
um equilibrio notabilissimo de harmo- 
nias, qual dellas a mais arrebatadora ! 

1 Allegro com duolo. N'este anda- 
mento, atravez dos sons temos à ilusão 
triste que vemos um ente minado pelo 
desespero da separação. Vemos o sofri- 
mento invadir a sua alma na mais cruel 
luta; por momentos o violino parece 
invoca: a imagem da mulher amada, 


em 


nas 


respondendo-lhe o piano como um bal- 
samo de consolação. Este, andamento é 
como o inicio da Saudade, que está 
preste a chegar com todo o seu poder ! 

IL— Andante malinconico. Eis a Sau- 
dade que invade todo o seu espirito. 

Falta lhe porem as forças para resis- 
tir. Em visões quasi sagradas, que ap- 
parecem, no seu espirito, umas apoz 
outr s, vae assim gozando do passado, 
esquecendo se quasi da realidade da 
vida. Mas a dôr augmenta, a morte ap- 
parece-lhe como um phantasma tetrico. 
Ah! não! quero viver, viver, gozar! Para 
quê, sofrer?! 

II — Scherso. Nasce naquele ente uma 
jovialidade enganadora. Quer fazer des- 
aparecer da sua alma a Saudade, pro- 
cura o riso, a graça. As notas saltitam 
como levadas pela alegria pura, mas o 
mundo para elle não é mais que a ima- 
gem hipocrita da mentira, da lisonja ba- 
nal! Novamente a sua alma é coberta 
pelo tenue nevoeiro da saudade. A ima- 
gem da mulher amada aparece lhe no- 
vamente. Aquele meio para ele é um 
eterno escarneo ao seu amor. Foge para 
sempre d'ali, os seus sentimentos repe- 
lem aquelle meio de tumulto, de vida 
tacil 

IV-- Quasi presto ed appassianato. 
Volta ao seu antigo estado de viva san- 
«dade. Naquela tremenda lucta de amor, 
a vida para ele não é mais que um 
ar do deserto de continua dôr, de ilu- 
sões desfeitas ! A sua paixão corre ver- 
tiginosamente para um abismo miste- 
riuso. Mas a mulher amada, chama-o 
sempre, sempre! Elle não pode mais, a 
distancia que o separa d'aquelle alimento 
espiritual, não a pode vencer ! 

Sucumbe! O Tempo avaliará um dia, 
quanto a Saudade faz nascer em uma 
alma, uma gâma infinita de tormentos ! 
Certo silencio... sómento lagrimas... 
sempre a saudaide ! 


Foi durante a execução da Sonata que 
perante o meu espirito sintetisei esta 
série de ideias e pensamentos A me- 
moria de Oscar da Silva possue este raro 
segredo — de falar ao nosso coração, 
ideaes que se elevam lentamente banha- 
dos de intensa luz, 

“Oscar da Silva ao piano é sempre o 
pianista sentimental, e não é o artista 
acrobata que espanta o publico ignoran- 
te, é o pueta dedilhando phrases cheias 
de cmoção, que faz chorar, que purifica 
uma Arte! q 

René Bohet é um violinista extraordi- 
nario! Artista de raça, vibrante de sen- 
timento, executou a sonata de uma for- 
ma trascendente! 

Foram momentos de arte que raras 
vezes se repetem. 


ALrrEDO PixtO (SACAVEM) 


NOTAS DE ARTE 


No «ateliere M.ºe Batalha Reis 


A illustre pintora M.me Batalha Reis têve a ideia 
de promover no seu «ateliers uma serie de confe- 
rencias de arte, em especial destinadas ás suas 
queridas discipulas. Assim, soube tornar O seu 
«ateliers um logar de reunião, aos sabados, mi- 
maio de requintes e elegancias. À primeira con- 
ferencia foi realisada pelo sr. dr. Vaz Ferreira que 
fez um escôrço da evolução da arte pictórica, 
desde a mais remota antiguidade até á renascença, 
revelando cuidada erudição e formosas qualidades 
de orador. 


no 


O OCCIDENTE 


CONFLAGR 


PELO MUNDO FÓRA 


Os aliados afirmam de dia para dia 
progressivos avanços, para O que contam 
com um efectivo muito superior ao do 
inimigo. Contam-se actualmente nada 
menos de vinte e um milhões e meio de 
beligerantes, sendo treze milhões dos 


Serviço DOS PoMnos-CORKEIOS NA GMANDE-GUERKA 


Chapelle, em que as tropas britânicas se 
defrontaram com numerosos e aguerri- 
dos adversarios, conquistando a victoria 
depois de terem praticado ataques arro- 
jados, os inglêses soilreram grossas per- 
das. Entre os mortos contam-se o capi 
tão Sartorius, da guarda real inglêsa, 
O nome d'esse official está ligado à his 
toria das nossas campanhas de liberdade, 


SExHoRAS PERTENCENTES À CRUZ VERMELHA, KEUNIDAS NUM GRANDE H. 


aliados, e oito milhões e meio dos aus 
tro-alemães. 

Os francezes, inglezes e belgas ganham 
terreno entre o Meuse e Moseile, em 
Eparges, nos bosques de Ailly, Bruzet, 
Le Préte, de Mormare, nas margens do 
Yser, na Champague e em Harimanns- 
weillerkopf. 
+, Na memoravel batalha de Neuve La 


PARA OS QUE ANDAM, LONGE, NA GUERRA 


pois o valoroso militar era filho unico 
do general Sartorius, 2.º conde de Pe 
nha Firme, é neto do almrante Sarto- 
rius, que assistiu em Waterloo á derrota 
de Napoleão 1, e foi escolhido por D. 
Pedro IV como regente em nome de sua 
filha a rainha “D. Maria II, para coman- 


dar a pequena esquadra constitucio 
nal. 


O almirante Sartorius commandou dos 
Açores para Portugal os 7:500 bra 
que desembarcaram no Mindelo ; nã 
deixou bloquear pelo mar a cidade do 
Porto durante o cêrco, batendo a es 
quadra miguelista nas alturas das ilha 
espanholas de Bayona, que ficam entre 
o rio Minho e Vigo. Foram de tal ordem 
os serviços prestados por Sartorius 


WTEL DE LONDRES, TRABALHAM AFANOSAMENTE 


causa liberal portuguêsa, que a no 
armada O inseriu no numero: dos seu» 
almirantes agraciando.o primeiramente 
com o titulo de visconde da Piedade, é 
depois, com o de conde da Penha Firme 
Além disso, agraciou-o tambem com à 
grácruzes de Aviz e da Torre e Es 
pada 

Apesar de ter pedido a demissão, sendo 


EUROPEIA 


substituido pelo almirante Napier, o 
glorioso Sartorius foi sempre muito afei 
coado ao nosso paiz, o "de elle vinha pas- 
sar alguns mêses numa É rp que pos 
suia em Cintra entre o Monserrate e à 
Penha Verde. 

A morte do illustre capitão Sartorius 
é, pois, um acontecimento duplamente 
doloroso para o nosso paiz em cuja his. 
toria refulgem os feitos do seu valoroso 
ante-passado. 

Os russos tambem assignalam sensi- 
veis avanços em toda a extensa linha de 
batalha desde a Polonia Oriental, aos 
Carpathos e Caucaso. 

No Caucaso repetiram os turcos no 
desfiladeiro de Klytchghradiaduk: e avan- 
caram em direção a Artvina, ao norte 
de Olty, e passaram a Tchork. 

De 20 de Março a 3 d'Abril os russos 
prenderam só na linha de Baligrod a 
Uszok 378 officiaes e 33:155 soldados e 
tomaram 17 peças de artilharia e 101 


OOCCIDENTE 


Em Genova houve ruidosas manifes- 
tações germanophobas e austrophobas 

+ No Egypto o Sultão oJbdim escapou 
“um atentado, ao sahir do palacio, O 
ex-ministro bulgaro Ghenadisflé accu 
sado de promover a explosão.de bom- 
bas n'um casino, favorecendo maneios 
austriacos, tendentes a provocar odios 
contra os servios pretendidos auctores 
do attentado, 

Agentes allemães agitam a Macedo: 
nia contra a Servia. 

No dia 8 do corrente passou o anni- 
versario do rei Alberto da Belgica, 
que recebeu enthusiasticas felicitações 
de todos os paizes amigos, incluindo o 
nosso Portugal. Os allemães prohibiram 
que na Belgica houvesse o minimo re- 
gosijo publico n'esse dia. 

Os acroplanos francêses bombardeiam 
Hamburgo, e os austríacos lançam bom- 
bas sobre Autivan e Podgoritça. 

Os cruzadores allemães «Prinz Eitels 


A ordem dos cruzadores segundo o 
valor dos prejuizos que causaram aos 
s é: «Emden», «Karlsruhe», «Kron- 
prinz Wilhelm», « Eitel Frisdrichs, Koe- 
nigsberg>, «Dresden» e «Leipzig 

Às ultimas informações dizem-nos :jue 
os turcos receberam reforços na Meso- 
potamia, atacando e bombardeando 
Krurn» Hawar e Skaina, mas os indo- 
ingleses repelliram-nos. 

Às operações contra os Dardanellos, 
interrompidas quasi por completo desde 
o desastre do «Bouvet», vão recomeçar 
com grande intensidade. Cento é cin- 
coenta navios russos estão concentrados 
em Sebastopol e tranportarão tres cor- 
pos do exercito concentrados em Odessa 
Sebastopol e Nicolajef. 

No fim do mês entrará em a 
novo «dreadnught», ao qual se seguirá 
outro no fim de maio. 


3. A. Maceno ve Otiveira 


SOLDADOS DE ALGERIA E TUNISIA CONHATEM VALOROSAMENTE AO LADO DA FRANÇA CONTRA AS HORDAS DO KAISER 


metralhadoras. Por seu turno os alemães 
contam muitas vitorias sobre os russos, 
aprisionando-os aos milhares e apos- 
sando-se-lhes das munições. E dificil 
apurar a verdade, em noticias tão des- 
encontradas e contradictorias. 

Não ha porem duvida no avanço russo 
sobre a Hungria, para onde os alemães 
enviam reforços consideraveis. 

Segundo inquerito a que procedeu um 
jornal, à extensão das lidhas de combate 
occupada pelos alliados é de 2:668 ki- 
lometros, assim divididos: linha fran- 
cêsa 870 km.; inglêsa, 50; belga, 28; 
russa, 1:670; servia e montenegrina, 
350. 

A Italia e as nações balkanicas con- 
tinuam indecisas na sua attitude, dizen- 
do-se que a Rumania está prestes a de- 
cidir-se a favôr dos aliados. Entre a 
Austria e a Italia tem continuado acti- 
vas negociações, auxiliadas pelo Papa, 
que tambem se tem esforçado para que 
se entre no caminho da paz. O seu 
esforço é por emquanto infructifero. 


e «Kronprinz Wilhelm» são recolhidos 
em postos americanos, por temerem o 
ataque dos inglêses. 

As perdas totaes causadas pelos 
dois corsarios estão avaliadas em 
6:700.000 libras. Ha ainda a registar à 
perda do submarino allemão «Urg». 

Do bloqueio allemão, que todos os 
dias produz desastrosos effeitos, sem 
comtudo assumir o caracter temeroso da 
ameaça germanica, resultou a perda 
dum vapor português. Coube a sorte ao 
lugre «Douro», que sahiu de Cardiff pa- 
ra o Porto em 31 de Março ultimo e 
que pertencia á Parceria Maritima Dou- 
ro. Empregava-se na pesca do bacalhau. 
Foi por mero accidente que o navio em- 
prehendera a sua ultima viagem, carre- 
gando em Vianna do Castello tóros de 
pinheiro que transportou para aquelle 
porto inglês, d'onde trazia um carrega- 
mento de carvão. 

Está avaliado em sete milhões de li- 
bras o prejuizo que os alliados soffreram 
pelos cruzadores allemães. 


Pedrarias artificiais 


o di 


ante fabricado — O rabim e a Safira 
de Antise 


Esta tentação desenvolvida no homem e sobre- 
tudo na mulher pelas pedras preciosas e que al- 
gumas pessoas consideram como um reliquat de 
inferioridade, jústifica-se muito naturalmente, por 
uma exaltação de sensualismo, provocada pelas 
qualidades reconhecidas, umas da propria nature- 
za dessas pedras, outras adquiridas em dificeis e 
delicados lavores, que enaltecem o brilho e o va- 
lor desses pequenos objectos, os transmutam em 
joias ou fazem deles cousas de grande estimação 
e alto preço. 

A côr, a luz, a dureza. a raridade, O facetado 
regular, a dificuldade da sua obtenção, muitas ve- 
zes atravez de perigos e trabalhos, são outros tan- 
tos motivos poderosos da procura e do apreço das 
pedras preciosas. 

Não podem deixar por isso de ser consideradas 
como valor economico, como produtos sujeitos á 
Jei da oferta e da procira e quantas vezes se veem 
os mercados oscilantes. por motivos que impre- 
vistamente influem sobre o negocio delicado e cu- 
rioso das pedrarias. 

Aqui temos, por exemplo, a produção artificial 
do rubim, fazendo baixar o preço desta gema, 
desde que ao comercio se oferecem, com todas as 


IDENTE 


garantias de seriedade, numerosas pedras rutilas 
as quais, em vez de extraídas das minas orientais” 
que outr'ora as abandonaram, em quantidades va- 
riaveis, á cubiça dos negociantes e dos argenta- 
rios, são fabricados por engenhosos processos, em 
oficinas adrede preparadas, dando a essas pedras 
a composição, as qualidades oticas que distinguem 
e tornam apetecidas as pequeninas cristalisões cór 
de sangue, que tanto servem à compor cixos, na 
fiha arte da relojoaria, como de adorno preferido, 

s composições artificiosas dos ourives e joalhei- 
ros. 

Continua portanto a ser tão vehemente o dese- 
jo de possuir estas e outras gemas, que leva o ho 
mem, a despeito de perigos, trabalhos insanos e 
despesas fabulosas. a pôr em pratica, atravez de 
dificuldades, e obstaculos quase invenciveis, ima- 

josos modos de reproduzir esses admiraveis pro- 
dutos naturais, que exercem sobre a nossa vista a 
indizivel fascinação das joias, por virtude da qual 
se chegam a cometer hediondos e romanticos cri- 
mes, assaltos e roubos audaciosos, que enchem os. 
anais da criminologia e os noticiarios dos jornais. 

Quantas historias e quantas curiosas aventuras 
à volta de algumas dessas pequeninas preciosida- 
des, que se resumem num solido de forma geo- 
metrica perfeitamente regular, translucido e de 
inimitavel colorido e intenso brilho! 


Todos os diamantes celebres que possuem no 
mes... de guerra. o Orlow, o Sancy, o Ko-hi- 
noor. cujo nome significa Montanha da luz. e 
muitos outros distinctos membros da mesma fa- 
milia resplandecente, têm uma historia ou uma 
lenda, a envolver em uma nebulosidade misterio- 
sa a sua origem 

Este ultimo, a dar credito ao que diz a lenda, 
seria o mais antigo, pois era já insignia real 3000 
anos antes de Christo ! Alguns deles valem quan- 
tias inimaginaveis. 

Referir-nos-emos de passagem a algumas mais 
afamados. O Saney, de aventurosa historia e que 
dizem ter pertencido a D. Antonio, prior do Cra- 
to, pelo qual teria sido negociado com Sancy, te- 
soureiro do rei de França, vale um milhão de fran- 
cos, o que parece exagerado. 

o assim O famoso Ko-hi-noor, cujo valor é 


ção do diamante. Esta é uma das façanhas de labo- 
ratorio, que um grupo de experimentadores enge- 
nhosos e pertinazes cometeram, utilizando para 
esse fim diversos aparelhos, nos quais se opéra a 
gloriosa transmutação, á custa de um consideravel 
dispendio de energia, combinando habilmente o 
efeito das altas temperaturas e de enormes pres- 
sões. 

À tentativa de reprodução do diamante data de 
muitos anos; nela sossobrou o poder inventivo e 
a esforço perseverante de varias celebridades da 
quimica, como Despretz, Cagniard de Latour, 

henard e Dumas, os quais fizeram nesse sentido 
memoraveis experiencias. 

Não dispunham porem mais do que singelos 
recursos, mal advinhando as forças de que 0 in- 
ventor actualmente pode dispor, para captar á Na- 
tureza alguns dos seus maravilhosos processos. 

Dispositorios muito modernos permitam o ent- 
prego de correntes electricas, de uma grande in- 
tensidade, as quais permitem operar a transmuta- 
ção que noutras condições se não daria. 

A experiencia de Lavoisier. em 1772, queimen- 
do o diamante no oxigenio, foi o ponto 
de partida para essa ideia de sintese, 
revelando a essencia desse corpo. 

Por esse facto reconheceu se que a 
ofuscante pedra se reduzia afinal a um 
pedaço de carvão. No intimo nenhuma 
diferença existe entre a preciosa gema e 
o fragmento de hulha ou de grafite ex- 
traido da terra. E” uma questão de arranjo 
molecular. 

Descoberta esta identidade, o caminho 
para à sintese afigurou-se facil. Tudo es- 
tava em fazer passar o carvão, numa das 
multiplas formas em que elle sc encontra. 
tão profusamente espalhado, ao estado 
cristalino, que lhe confere as proprieda- 

s opticas, de que depende a sua beleza 
€ 0 seu encanto e que 0 tornam tão pro- 
curado. 

Mas como conseguir para o carbono a 
liquefação que, de ordinrio. precede o 
estado cristalino, em grande numero de 
substancias? Nenhum químico, mesmo dispondo 
de meios energicos o alcançou ainda 

Moissan, entre outros, pensou que ele deveria 
encontrar-se nesse estado, de preferencia nalguma 
ignorada combinação. Certos metais, particular 


FORNO ELECTRICO DE 4 ELECTRO 


computado em 3 milhões e meio, sem optimismo 
eo Orlow, o melhor diamante da coroa moscovi- 
ta, o qual toi avaliado em 2.250.000 fr. 

Entre os diamantes notaveis pertencentes ao 
Brasil menciona-se à piramide que forma o cas- 
tão da bengala de D. João VI, e a que deram o 
valor de 8724000 fr. e os botões da casaca da 
cereminonia de D. José |, cada um formado por 
um só dismante, conjunto cujo valor é de 
2.500:000 fr 

Muitas outras pedras de somenos valia, em rela- 
ção a estas, são contudo de uma riqueza enorme, 


se as compararmos com as notabilidades da joa- - 


lharia moderna, acessiveis facilmente ao recheio de 
certas boisas privilegiadas da fortuna. 


Essa desculpavel cubiça acha-se em parte satis- 
feita com os resultados felizes das tentativas de in- 
dustriasização das mais atraentes e desejadas pe- 
dras preciosas, já hoje denominadas — sinteticas. 

Ao cabo de porfiados trabalhos tornou-se pos- 
sivel a sintese, que obriga a cristalizar o carbo- 
nio, em condições excepcionais e conduz á fabrica- 


DOS PARA A SINTESE DO DIAMANTE 


mente O ferro, são capazes de dissolver, pela in- 
tervenção do calor, quantidades consideraveis de 
carbono. formando, por exemplo, o carboncto de 
ferro. quantidades tanto maiores quanto mais ele- 
vada fôr a temperatura. Pelo resfriamento, o me- 
tal céde o excesso de carbono dissolvido, por meio 
de um artiicio, restituindo-o em cristais minus- 
culos. E” assim que em certas qualidades de aço 
se encontram miudas particulas diamantinas, de- 
vidas a um fenômeno de compressão, que foi es- 
tudado pelo mesmo sabio francês, numa experien- 
cia impressionante, na qual a massa de ferro fun- 
dido, saturada de carbono, encerrada num cadinho 
de aço é resfriada subitamente, determinando des- 
te modo uma pressão consideravel, que promove 
à formação de pequeninos diamantes, no seu in- 
erior. 

Estes processos porem apenas deram como re- 
sultado cristais excessivamente pequenos, de di- 
mensões microscopicas, de fraquissimo valor co- 
mercial. Hoje a sciencia e a tecnica de Iaborato- 
rio, constituindo uma verdadeira magia, tendo á 
sua disposição, uma energia, de que dependem 
tantas e tão maravilhosas transformações permi- 
tem a fabricação de diamantes perfeitamente visi- 
veis, susceptíveis de clivagem e de lapidagem, de 


um volume 409 ou 500 vezes maior que o dos 
obtidos d'antes por Moissan. 

Para esse efeito a experiencia dispõe-se como 
para obter a decomposição electrolítica de um ba- 
hho de metal fundido e curbonado, dispensando 
porem a pressão e empregando uma corrente ele- 
étrica de grande amperagem (800 a 1200 ampé- 
res:, sob uma tensão de 20 a 32 volts. Esta ope. 
ragão executada sobre o carboneto de caício, cuja 
RO Sé produz a 2700, decompõe este, viido O 
calcio para o polo negativo, emquanto o carbono 
liberto cristalisa no positivo, sob a forma conhe 
cida do diamante. 

Deste modo à grandeza dos cristais depende do 
tempo que dura à experiencia 

AS gravuras mostram o modelo do forno ele. 
ctrico usado na fabricação do diamante e um certo 
numero de pedras obtidas em 12 horas de expe- 
riencia (ampliação de 1U diametros). 


O rubim oriental é ainda uma das pedrarias 


DIAMANTES ONTILOS EM O HORAS Di TRATAMENTO 


NO FONNO ELETRICO 


mais procuradas. Donde a justificação da tentat- 
va, hoje convertida em tarefa industrial, de fabr: 
car esta preciosidade decorativa. A sua côr co 
vermelho puro, sem mistura nem de violeta, nem 
de alaranjado. A sua dureza é consideravel e os 
seus cristais são de uma transparencia e d'uma be- 
leza de linhas, bastante atraentes. 

Esta é a pedra conhecida dos antigos sob o n 
me de carbunculo. Mtribuiam-lhe a proprieda: 
de brilhar na escuridade, com uma luz penetra: 
te, especie do poder radio-activo, como moderna. 
mente se dizia. Exagero talvez, mas fundado nas 
brilhantes qualidades do rubim oriental. A sua 
forma geometrica é a de prisma hexagonal trun 
cado. 

A sua composição é simples de dizer: 

Alumina pura córada de vermelho ou de ros. 

A espinela, como o rubim de fabricação sendo 
tambem constituídos de alumina, devem a sua 
bela cor à presença do oxido d - carbonio. 

Para introduzir este na massa d'aquela uma 
cousa é necessaria e dificil de obter: uma elevada 
temperatura. Porem a descoberta do maçarico oxi 
hidrico permite vencer essa enorme dificuldade, 
que excede os meios usuais de aquecimento nos 
laboratorios, 

Para alcançar a perfeição industrial, que actua! 
mente garante o acabamento da pedra preciosa in 
dustrial ou sintética, numerosas tentativas forau 
praticadas, que datam de mais de 70 anos. 

Foi porém em 1904 que Verneuil, professor no 
Museu de Paris, encontrou com rara felicidade o 
meio de produzir O rubim de sintese, em boas 
condições para se industrializar. 

Desta forma o rubim obtem-se pela fusão do 
alumen amoniacal com o alumen de cromio, numa 
chama oxihidrica, mediante artifícios e precauções 
especiais, que tornam a operação muito delicada. 
para alcançar gemas suficientemente grandes e 
sem defeito. 

Hoje podem assim fabricar-se 40 ou 50 kilos & 
rubim, por dia, com a mesnia composição, as mes- 
mas propriedades, as mesmas qualidades € sendes 
das pedras verdadeiras, mas consideravelmente 
mais baratas. 

Não se pode dizer o mesmo da safira sintética, 
à qual não apresenta a beleza e as propriedades 
da natural, apesar de perfeitamente identica à es- 
ta, pelo processo de Verneuil. 

A pureza dos materiais continta, ainda nest 
campo, a ser a suprema garantia das preciosida 
des que mais se prezam. O minimo corpo estranho 
afecta logo a coloração tipica da pedra e prejudi- 
ca-lhe 0 seu valor, 

A solução do problema que tanto tem apaixo- 
nado os quimicos que debalde a procuraram nos 
seus Iaboratorios e por tanto tempo está achada 


“m resultado da tenacidade de esforços bem orien- 
ta vas pelos modernos principios e sobretudo pe 
ia conjugação de fortes energias e de uma tecnica 
s completa. 
reconstituição das poucas gemas obtidas des. 
te modo, é sem duvida uma das mais admiraveis 
e produtivas conquistas da sciencia, de que a ar- 
te à industria, o comercio, a economia podem ti- 
rar um belo partido. 
3. Bemmescovier Estima 


O pulso artistico 


Em que se faia de 
se die de corsa 


presentes 
ias, Onde 


Quando menos o esperava e até mesmo no mo- 
«nto psyeulogico em que minimamente me po. 
teria dar para pensar das pequeninas coisas de 
Vortugal —o que ao pretor não vale a pena, — 
quedou-se-me nas mãos o convite de expôr no 

Suldo da Sociedade Nacional, este amno, breve- 

mente, as minhas beilas artes. Tão longe, por 

tão joe deambulava eu, que O estarrecimento da 
vidade que mergulhou os pés á erra patria, 
teve em mim O desvairamento de desperto no ira 
por de petardo à explodir 
Eu, que nunca fiz um assobio de barro em que, 
por syimpathia da criação do meu multiavô Adão, 
sentiria tentação de no meu deserto formar uma 
escultura palradora, estridula, como desgraçada: 
tente o não era o Moisés do feio Miguel Angelo, 
» masculo Milon de Pudget; eu que nunca 
desenhe de bôa mente um cavallinho mosca, pa- 
rado como um benedictino que sonha nova for- 
mula de licor, que não me sahisse um bacorinho 
tossar; — que Só constru até hoje palacios de 
pedras de dominó, castellos no ar, e casas das 
achinas, de madeira, para o meu cão; — que 
caricaturas só as faço por mercê da luz que 
ra 95 perfis encarvoeirados para as paredes: 
havia então de expór ! É dizia-se-me num ulti- 
atum de abaixar a grimpa : inangurar-se-ha no 

dia 16 de Maio . Como quem diz. veja lá, 0 

vae € expõe, ou .. sei lá qual era a minha aiter 


Assim voltei ás coisas de i'ortugal, arrasado 
nt carreto, Lá tão longe, nos confins dos basti 
s da tragedia immensa em que vivemos com 
sas, e a que nos prendem dia a dia esses guar 
rapos de papel onde as notícias se penduram 

grossa, como os seilos de honra nos per 
hos velhos, — eu vivia quando vim é mas 
do a surpresa me levou no rol do esquecido, 
é mesmo O que não vi. Que me lembre? nó 
sto: áquem, nas florestas da Argonne, faunos de 

» esgazeado, oelhas de cartucho tapadas por 
Hepis e capacetes ; além, nos Carpathos. panurkr 
as carneiradas de vellocino de neve, que se es 
cornam ; abaixo, nos Dardanellos, as Porcas, papo 
«rio, mundo na barriga, dissolvem avara- 
te, nas aguas comprimidas, as victimas de 
que fazem fote gras. É por cima as Valky 

5. cortadas, esguras ce cansaço, nas exuas 
“e raça, de Wotan, cansadas. erguem com 
eotusiasmo soberbo os heroes que caiem, 
Megfrieds que o escudo amo-talha. 

No meio desta nostaigia vaga, liquida. de 
somno mal acabado, de visões mal desfeitas, 
acabrunhou-me o acordar. 

ralar de arte em tempo de guerra é uma 
heresia por um lado, é talvez um absurdo 
por cutros; ainda mais nesta guerra em que 

ca e à cstrategia nada podem respei- 
Na guerra como na guerra, diz 4 bocca 
r do povo germanico, sempre losico. 
derrasem-se terras desse chão que deu 
vita maravilha artística, e é hoje 0 pobre 
xe expiatorio do pugilato dos grandes 
sercitas; esvaem-se cathedras, pulverizam-se 
lraes que se não reconstituem, esfarcllam ne 
como. bonecos os grandes palácios munici- 
paes, bolsas, biblhothecas, verdadeiras rendas 
de pedra, que o milagre artistico pôs de pé 
»e a arte é pacífica! Se ella é como pro- 
“amam os homens de todo tempo — a mis- 
são benefica da paz — a prenda. a missão da 
paz! Quando as espadas tinem, não cantam 
's Musas, disse um Alemão, (Wenn die 
WWaffen Kitrren schweigen die Musen. Von 
Ueissler, de Dresda). Como hão de resistir 
à Marte! 
Fóra do clangor dos odios felinos, 


e como 


Na luna estancia de Nico celebron- 


dia 13 «do corrente, o anivercario 


O OCCIDENTE 


poderia não os haver  — longe do fragor das ar- 
tuas à que um convite que eu maldigo, e oxalá 
morra de velho quem no assignou, veio arrancar- 
me, eu pus-me afinal a pensar no que seria à 


Proxima exposição y 
Betta saposição da Sociedade Nacional de 


A do anno passad 
Musie-Hall com tomb 


EO m, Aqueles cartazes de 
ola, foi como toda à gente 
deve lembrar. creio eu, tum fiasco, que nem 0 

'so do catalogo comico fez esquecer. Os justos, 
OS bemaventurados, que se notavam — seis, se 
tanto, — são os que ficaram e veremos este anno, 
como então mostrando que pavorosas distancias 
guardam esses acima dos outros que não guar- 
dam coisa alguma 

Tinha muito prazer «e esta exposição de Maio 
viesse tonvencer-me daquiflo que parecerá, pelo 
credito, uma grande verdade, mas que, no en- 
tanto, para mim é um “ogma que não me faz 
erer nem morrer. É” uma dessas verdades tão re 
Petidas, tão bufadus na charanga de todas as Fa- 
mas musiqueiras. que por certo já entrou na ca- 
derneta de memorias dos burguezes apalaçados, 
nossos illustres compatriotas. Os eccos das es- 
quinas, as rotativas em que Guitemberg foi ma 
chinado, umas e outras não tendo pés nem cabeça, 
forçaras dos e entraram-nos na mioléira 
Creio ter sido com o advento do regime, que fe- 
lizmente nos rege, que se anmunciot ter entrado 
a barra tum momento historico e sei lá se geogra- 
phico, em que sob a mitra phrygia se desenca- 
deava, como um Niágara, um resurgimento inte- 
gal: philosophico, litterario, sc entifico, -artis- 
tico, etc e tudo o mais que de costume desde os 
Acta diurna ate o Orfeu se sotopôs ros olhos. ce 
gos até, do titulo da coisa. Isto é, a novidade 
veio da polxora da multidão parar á carteira dos 
crentes 

Qual à ideia, quaes as coisas que costumam vir 
em cauda após à ideia, por pensamentos, por pa. 
lavras, por obras, que muito peccado nos dão, não 
O se, — e quem o sabe? — Nínguem 

Nem D Sebastião, que na Historia de Portu- 
gal só teve um irmão de desgraça, D. Pedro V, 
voltou; nem Camoes renasceu para as mãos do 
pianista Vianna da Motta lhe acompanharem à 
Iyra épica dos n.o-desconhecidos, Luis de Ca 
mes humano, que venha acocorar-nos na sala 
do theatro de Pa Manique, Nem este theatro é 
porem passado à fauna aligera da phenix nem os 
tres senhores renasceram, creio e. 

=ceptico sou, septico serei, até ver Surge et 
ambuta! 

Este movimento colectivo, esp mtan 
suave musca d camara. não veio infelizmente até 
agora, É se de Kenascença, que quando renascer 
em português acaso se cha nará Renascimento, 
não haverá peio visto de esperar. por emquanto, 

os para vêr, fi r-nos ma Virgem. á conta de 
b as; já que nem por sombras nos de- 
sobrigamos defimtivamente de crér um dia alamo: 
da na verdade do momento historico. 

Nas exposições, onde não exp nho, posso vêr 
com todos os sentidos, e buscar todas as entnções. 
E. como chareógrapho que sopesa o pe bem. 
cto das suas dançarinas, para lançar a linha e a 


Mosuuento à RAista ViCT SIA 


assistiu o duque de Teck 


da erceção do monumento à Rain 


voluta das sinrosas, das mais sinuosas danças, me- 
nos musicaes que plasticas, dynamizadas até O li- 
mite do equilibrio humano, —ca vou pulsando mo- 
destamente, calado como um rato, as rosas de to- 
dos os erros ahi nas exposições. Confesso que 
de animo solto e ousado entro nessas salas, a que 
me leva um prestígio devoto, e, como beata de 
breviario abarcado pelo terço de contas negras, lá 
entro nelas esperançado. Mas quasi sempre, pois 
quasi nunca me contento, o esforço da minha fé 
Cae muito em vão, e o esforço que encontro é mais 
de produzir que de —fazer, de bemfazer 

Num artista não se bate nem com um pincel, 
ou coisa que o valha, longe vá de mim o agouro 
de mal fazer pelo melhor pensar que tenha; mas 
que havemos de fazer 0s que hora a hora vemos 
à busca do Renascimento que não chega; — dos 
grandes artistas que por nai dos peccados nacio- 
naes se reduzem ao maximo singu/ar que é em a- 
boado o minimo de contar; — dos pefits maitres, 

isto é serio « não á maneira flamenga.—que se 
prometem, e sendo os de futuro, são os que num 
assustador pequeno numero se denotam no pre- 
sente? Que havemos de dizer nós, os que sem es- 
peranças dos renascidos, queremos vér, nos que 
só nasceram uma vez e não tencionarão repetir O 
desastre, homens de cunho, artistas de boa mar 
ca rjá que destes se trata, e são os que expõem o 
que eu não faço), de valor absoluto, seu, muito 
seu, sem dever nem haver ; — e, entre u reclamo 
doirado, vemos topar com poses feitas, chás de 
marquezas, flores descóradas, Pires e Sousas, pin- 
dericus, assustador de quasi misterio etc? Exposi 
ções em que o mais clemente julga estar em, qual 
quer club de provincia com recheio de exposição 
de artes reg onaes, as femininas das Modas & 
Bordados, à compita! E os concursos de proje- 
ctos, que pena! 

Não direi por mim —e isto sem patriotismos que 
nestas coisas apatrioticas só poem o signal de es- 
cairacho damninho, — que se fechem as Escolas 
de Bellas Artes. E iria muito bem acompanhado, 
pois que o terrivel Barbaro, Conde de !taczynski, 
embaixador da Prussia em Lisboa, se renascesse 
e voltasse a vêr quanto ganhou com os seus livros 
de arte, repetiria a sentença 

Comminatorio Nem tenho facciosismos de dis- 
cipulo, que nem fui, nem vi de perto as lunetas do 
homem que em boa analyse estou certo de ser o 
unico pintor ho lierno em Portugal, e esse por si 
justifica em seus discipulos a porta aberta da Es- 
cola que ensina; nem tampouco posso dar me por 
proseiyto, ou que seja, de esse homem quando 
creio que se pinta muito bem no seu criterio ar 
tístico, realmente admiravel, tambem se poderia, 
elle proprio até, noutro criterio d fferente, pintas 
egualmente muito bem. 

Eu sei; a epoca vae principiar. Pois sim, pro- 
vem-nos belezas. os que cantam € os que pintam 
as phenix renescidas e mais aves do paraizo; e eu 
à frente de toda a legião dos scepticos, render-me- 
hei á verdade positiva dos factos e das palavras 
sesses missionarios do Renascimento. Mas ou se 
consegue um estagio nacional que sobreleve tudo 
o que se fez e nos vem de Camillo a Eça, Fialho 
« Kamalho, o que era sem tempo nem logar a so 

ciedade esplendida de Anthero, o Sublime. 
do Silva Porto e Soares dos Reis, de Yntonio 
Nobre Cesario, Crespo, a um lado, Gomes 
Leal, Junqueiro, do outro, João de Deus ao 
meio, esse tempo de actor es e actrizes, thea- 
tros e dramaturgos, empresarios e epocas 
theatraes e pannos de bocca; de caricaturis- 
tas de gravadores, de revistas de ceramistas, 
de São Carlos, do Farrobo, e até de um Prin 
cipe protector das artes; —ou «e chega a isso 
e samos hurrahs! nas vergas dos nossos bo- 
tes; - 00 egualam, e então já ficamos cons 
tentes, mesmo sem as estatuas dos mestres 
--ou se não chega lá. e nem mestre Gil diz 
a gargaihuda farça. Quem tem farellos? nos 
«serões dramaticos, onde exelodiu a'sua mu 
sa» como disse Sousa Viterbo, nem esse mes- 
mo ou outro por elle faz a custodia monu 
mental para os futuros Jeronymos que Deus 
traga. 

Peçamos uns Medicis á escola de Gata, o 
Magnífico seja da mão de Te xeira Lopes, 
arranjemos alvará para habitar em Portugal à 

n Leão X, e venham exposições concursos, 


N.A, M. A não ser que acredite, 
cansado de me lembrar de que não acredito, 
e me empurre à Inercia. Ou como Gil Bias 
me envergonhe e arreceie, ci comigo, de 
dizer as verdades a S R7* o Arcebispo de 
Granada. E razão tinha elle! 
Lxe 6-4:015. 
Luiz CHaves 


Victoria de Inglaterra, A' cerimonia oficial 
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ROMANCE 
MM Deliyne 
A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do numero antecedente) 


Na vespera da partida Myrto apezar 
do mau tempo e do frio foi até á casa 
de Buhocz para dizer adeus a Miklas. 
Ella ia muitas vezes visita-lo, o que era 
sempre um contentamento para o rapaz. 
Quando este soube que partia, foi um 
diluvio de lagrimas. 

— Como irei ficar agora! Se podesse 
arranjar um lugar no palacio? 

Como poderia Myrto arranjar um lu- 
gar no palacio? 

Como poderia Myrto arranjar um lu- 
gar, se raras vezes via agora o principe? 
Apenas poderia pedir ao padre Joaldy, 
talvez este podesse arranjar alguma 
coisa. 

Quando Myrto de despediu do rapaz 
levava o coração bem apertado de tris- 
teza. O ceu encoberto estava triste como 
a sua alma. 

Myrto tinha mais vontade de chorar, 
despedia-se d'aquelles sitios com im- 
mensa saudade. 

Ella subia lentamente os degraus da 
escada quando viu o principe no pata- 
mar a analysar uma das tapessarias an- 
tigas das paredes, Perto d'elle um ho- 
mem vestido de preto fallava em voz 
baixa. 

— Bom dia Myrto, disse Milcza, estou 
aqui a tratar da restauração d'este ti 
pete. Fallando olhava para Myrto, com 
aspecto risonho e voltando-se para o 
homem disse : 

— Depois lhe direi as minhas tenções. 

O homem retirou-se. 

O principe deu alguns passos na es- 
cada, depois parando de repente disse: 

— Porque chorou, Myrtot! 

Ella inclinou um pouco a cabeça res- 
pondendo: 

— Julgo que será um pouco por causa 
do tempo e tambem saudades de deixar 
Voraczy. 

— Vejo que estes sitios são bonitos 
para o seu gosto pelo campo. 

— Immenso, e ha tanta gente por 
onde se possa espalhar o bem. 

O principe voltou a cabeça, e Myrto 
não poude ver a tristeza do seu olhar. 

— A proposito, meu primo, tenho 
uma coisa a pedir-lhe... 

—O que é? 

— Trata-se de Miklas. Depois que 
voltou para casa é muito maltratado, pas- 
sa a vida a chorar, não poderia dar-lhe 
no palacia um lugar qualquer ? 

— Decerto, pode crer que não será 
esquecido por mim. 

— Muito lhe agradeço. Vejo que tem 
bom coração. . 

— Eu?! Proximo d'um coração chris- 
tão, posso sê-lo. Mas eu já não me posso 
tornar bom. 

— Não diga isso, não vê como disse 
logo Aus seria bom para Miblas. 

—E” a prima que é boa, é a sua ca- 
ridade que me faz praticar buns actos... 

ue Myrto receba sempre os louvores 

lo ceu; rese por mim. 

Afastou se bruscamente, deixando 
Myrto sosinha sem dizer palavra. 

Ella não o vira antes da partida 


sa noite elle disse adeus à mãe e às ir- 
mãs e só apareceu no dia seguinte de- 
pois de se terem retirado. 

Da carruagem que a levava á estação, 
Myrto parece ver agora melhor aquella 
magnifica residencia, rodeada de bellos 
jardins e mattas. Uma tristesa apossou- 
se de Myrto, e em toda a viagem o seu 
rosto traduzia o drama que a sua alma 
sofria. 

— Meu Deus, dae-me paciencia e co- 
ragem para soffrer. 

ira este 0 seu constante pensamento: 


XI 


O vasto salão estava illuminado por 
uma luz semi apagada com que os moveis 
severos apareciam frouxamente. Junto 
do fogão, Rosa, trabalhava em um tape- 
te, ao passo que Myrto lia, ou fazia es- 
forço para ler. 

Estamos na vespera do Natal. Myrto 
fazia passar pela sua mente os meses 
passados e certos pequenos desgos 
que ultimamente lhe tinham vindo per- 
turbar a alma. Irene agora ainda estava 
mais ciumenta! Por um caso bem sim- 
ples: um dia Myrto vindo de uma ceri 
monia na cathedral encontrou-se com 
um grupo elegante que sahia da sala da 
condessa. Esta perante a surpresa dos 
seus hospedes apresentou-lhes Myrto. 
Havia no grupo um oficial chamado Gis 
za. Ouvindo a condessa Zolanyi dizer: 
«Elyanni filha da minha prima” Hedw 
ges Gisza» elle exclamou: 

— Então somos nrimos, minha se- 
nhora! Que enorme prazer que terho. 

Quando Myrto se afastou, todos lhe 
fizeram os maiores elogios á sua beleza 
e elegancia. O conde Mathias Gisza não 
se mostrara menos enthusiasmado e Ire- 
ne ficou bastante zangada pela admiração 
que o primo revelára. 

Terka até aquella data tão amavel 
para Myrto, tambem agora já não tinha 
os velhos carinhos de então. O motivo 
era que Mitzi estava sempre com a pri- 
ma 

Todavia certas compensações estavam 
guardadas para Myrto. que tinha uma 
vida separada de todos e de tudo, uma 
existencia de desterrada, no meio d'a- 
quella familia. 

Renato gostava muito de Myrto, esta 
tinha sobre elle uma grande influencia. 
Tambem cunquistára as sympatias de 
Rosa, aperteiçoando-se com esta no es- 
tudo da lingua allem: 

Ha quatro dias que a familia Zola- 
ny: estava em Budapesth, como era cos- 
tume para as festas do Natal. Estavam 
n'um palacio que o principe Mileza pos- 
suia e que emprestava, como as casas 
de Paris e Vienna. N'essa manhã a con- 
dessa e as filhas tinham partido afim de 
passarem a vespera e o dia de Natal 
nó* castello de Sezly distante alguns ki- 
lometros. 

Não pensaram em levar Myrto ainda 
que os donos do castello fossem seus 
parentes. Myrto ficára sosinha com Rosa 
no grande palacio. 

O seu pensamento porém ia para Vo- 
raczy. O que seria para «elle» esta festa 
tão dôce tão consoladora para corações 
crentes? A sua alma estaria revolta! 

As noticias de Voraczy eram muito 
ráras. A condessa escrevia para o prin- 
cipe, mas este respondia apenas em 
curtos bilhetes. Foi por uma carta de 


Katalia a Thylda sua subrinha e afilha- 
da que as Zolanyi e Myrto souberam 
as visitas frequentes do padre Joaldy, 
os seus passeios pelos dominios do 
principe afim de melhorar a sorte dos 
que nelles viviam. Tudo isto mostrava 
a Myrto que Mileza já se interessava 
pelo proximo, não era tão egoista; es- 
taria quasi salvo? 

Miklas segundo, a sua promessa, es 
crevera a Myrto, dizendo-lhe que o prin 
cipe o tomára para seu serviço parti- 
cular e que estava agora muito contente, 
O seu patrão era agora muito bom para 
elle e não lhe mostrava o mau genio de 
antigamente. 

« Agradeço-lhe de todo o meu coração, 
dizia o pequeno, reso todos os dias para 
que o bom Deus a faça feliz.» 

Triste estava o principe principalmen- 
te n'aquelles dias de festa, longe da sua 
familia. As saudades de Karaly ainda o 
minavam mais. 

Myrto prestou mais attenção A porta 
que “dava comunicação para a sala pro 
xima estava aberta e ouviram passos e 
vozes. 

—Rosa, ouça, parece a voz do princi 
pe Milcza! 

A pobre mulher enlevada no seu agra- 
davel sonho; saltou na cadeira e poz-se 
a escutar. 

— Não me parece! 

Myrto levantou-se, atravessou a sala 
proxima e abriu a porta. 

Sim era o principe, que, de phisiono- 
mia zangada, ouvia as desculpas de um 
creado; mas O seu rosto mudou logo, 
quando deparou com Myrto. 

Ou menos, tenho o prazer de a encon- 
trar! Macri, acaba de me dizer que mi- 
nha mãe e minhas irmãs não se encon- 
tram no palacio e ia perguntar se Myrto 
as tinha acompanhado. Mas vejo que 
não... 

— Que surpreza! disse Myrto fora de 
si. Já pensára quanto estes dias são tris. 
tes para quem vive longe dos seus. 


(Continiay 


PUBLICAÇÕES 


Continuamos a receber muito regularmente a 
Revista da Universidade de Cormbra interessan- 
tissima por todos os aspectos que nela queirâmos 
encarar, colaborada pelos mais abalisados pro- 
fessóres das nossas escolas de Ensino Superior. 
Serve-no, excelentemente de ponto-de-referen- 
cia, se algum dia pretendemos avaliar do estado 
mental de Portugal. O escol da intelectualidade 
portugueza ali está eminentemente represen- 
tada. Todos os que souberam orientar à curio 
sidade num sentido superior— têem nesta Re- 
vista a melhor fonte de consulta. 

Temos presente o n.º 4 do vol. HI da Revista 
da Universidade de Coimbra. Do seu valor diz 
assaz o seu sumario que passamos a reproduzir 
Anselmo de Andrade — A evolução da moeda ; 
Geraldino Brites — Contribuições para o estudo 
anctomo-patologico do ovo humano ; | .uciano Pe- 
reira da Silva — 4 astronomia nautica das des- 
cobertas portugueças ; L. Galois — Les portu 
gais et Vastronomie nautique à [epoque des 
grands decouverts; Carlos de Mello — Sobre 
abcessos cerebrais de origem otitica ; Egas Mo- 
niz — Às novas ideias sobre o hipnotismo (aspe- 
ctos medico-legais); Ricardo Jorge — Franciscr 
Rodrigues Lobo; Verxeira de Carvalho — ( 
cia d'Orta: J. Caeiro da Matta — Actuais ter 

legistativas em materia criminal ; Fe 
de Carvalho — Modernas ideias sobre a ac 
ignea; ) Lobo — Notas de quimica bio 
logica ; Teixei lho — À anatomta em 
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CURSO INTERNA 


TELEPHONE 3.83 a 
Explicações para os Lyceus e Comercio =—bições a 2$000 réis mensaes 


LARGO DO CALDAS, 1, 2:º 


des e portuguesas, lecclomam: 
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& Direcção: MACEDO D'OLIVEIRA — Largo do Caldas, 1, 2º — LISBOA 
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| Tipocraria 
ll e |2-Largo 


Professores e professoras estrangeiras e A 
Português, francês, inslês, alemão, hespanhol, italiano, theorica e praticamente. — Tachygrafia, musica, piano, 
violino, desenho, pintura do natural, canto. e lavores artísticas. — Photo-minialura, 
crysalida, vitraux, photo-pintura, cloutage, choreoplastia, pyrofravura, pyroscultura, 
em. 
Explicações para os diyceus e Escolas Jndustriaes e Gomerciaes Zodas as disciplinas, lições diarias a 53000 réis mensass 
ss 


CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS a 
CREANÇAS: ao preço fixo de 28000 a 5$000 réis mensaes tendo a pratica constante das linguas, frequentando as 
aulas que desejarem e podendo permanecer das 9 ás 5. 
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Pent 


tas à 158000 e 208000 réis mensaes 


Cesar Piroro 
de S. Roque-ll e I2 
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tarso metalioplastia, veludo frappé, 
pintura em relevo. 


Sssssssssssssssss 


Trabalhos em todos os ge- 
neros, simples é de laxo. 


Lotion 
Marie Louise 


(Registada) 


“Deposito Geral 
RETROZARIA IRMÃOS DAVIO 
Rua Garrett, 112-118 
LISBOA 


Carlos Pimentel 


Especialista de doenças da boca e dentes 
Dipicmado pela Escola Medico-Cirorgica 


'4e isto 
DENTISTA DA COOPERATIVA MILITAR 


Tratamentos especiaes para senhoras e creanças, 
dentes artificiaes. etc. 
Dasintecção meticulosa de todo à material aperatorio 
HONONA: MoDICON 
Rua Garrett (frente para a R. Ivens) 


de ALFREDO SÁ & C.ta 
2, LARGO DO CALHARIZ, 3 
Telophono: Central 1242 
Secção de pastelaria — Licóres nacionaes e estrangeiros 

— Vinhos finos e cognacs — Esmerado fabrico 
em todos os artigos de confeitaria 

= Lampreias e doces de todas as qualidades. 
Especialitado em chá o casé 


Fornece luaches para casamentos, bopticados q galrigo 


Confeitaria do Calhariz |” 


Livraria Ingleza 


—=DR- 
& TABOADA 


infantis proprios 
ereanças, livros de estudo iu. 


tas ilustradas, 
para 100 réis 


Sortimento 
brinhas, 


Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 
Kilo 15500 réis 
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Exigir pois esta mar 


em todos os estabelecimentos 
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CHOCOLATE — CAKUL 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. | 


Pacote de 500 rrammas 600 réis 


Os bombons da Fabrica Iniguez levam a marca 


Rua de Belem, 18 -LISBOA 


Farinha Peltoral Ferruginosa 
a Farmacia Franco 


Pedro Franco & Q 
DEPOSITO GERAL 
RUA DE BELEM, 14 - LISBOA 


